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DÓSSIER UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

NSSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
PPROVA POR UNIMAMDADE O PRUKCIO DA UNNERGIDADE DO MLGANTE 

UANDO a 19-5-78 nós 
prometemos que o Dos- 

sier Universidade do Algarve 
não estava encerrado, é que 
tínhamos ainda alguns depoi- 

mentos, ainda alguma recher- 
che a fazer. No entanto, na- 
quela data, considerámos a 1.º 
Fase do Dossier terminada. 

Se é certo que se perguntou 

Em 16 de Janeiro de 1979, a Assembleia dao 
República aprovou por unanimiídade a criação da Uni- 
versidade do Algarve. A Comissão Instaladora deverá 
tomar posse três meses depois da publicação da lei no 
Diário da República, Se algum demitado ponderou que o 
projecto inicial, apresentado pelo P. 8. D,, era incoerente, 
razão seja dada à Assembleia que o soube limar e 
adaptá-lo às realidades das nossas necessidades. Preten- 
demos criar forças convergentes «os interesses da terra 
que tanto amamos e dos interesses simultáneos dos nos- 
sos filhos. i 

Seja como for, a Universidade do Algarve é uma rea- 
hdade do ponto de vista juríidico, Já não é uma promes- 
sa, uma ilusão, 

Pois agora são as verbas que faltam! Iremos saber e 
perguntar às pessoas das disponibilidades financeiras 
que há. Pois agora faltam nprofessores! Perguntaremos 
onde se possam encontrar, Pois agora faltam instala- 
ções! Como será? 

Alunos sabemos que estão, há séculos, esperando! 
Âqueles que isemana a semana nos lêem e nos dão 

força garantimos que o dossier irá avante, não tanto 
em assiduidade como desejariamos, mas, com e nas con- 
dições subcarregadas que têm os que trabalham no jor- 
nalismo amador. 

Na primeira fase do dossier dissemos: que os algar- 
vios meditem nos conceitos, nas opiniões, nos desenga- 
nos, na esperança que é comum e na força dos que de- 
sejam e hão-de abrir a porta que pretendemos para a 
inteligência e a educação permanente de todos os que 
nos frequentam, 

Pois agora diremos que é tempo de na nossa terra 
surgir uma cultura de conquista e de construção, de raiz 
e de transformação da nossa terra. Uma cultura de aber- 
tura para o nosso acesso à cultura. universal. Para di- 
zermos à nossa maneira: tardou mas arrecadou.,.. 
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pelos seus representantes, 

nas páginas do Jornal do Al- 
garve pela continuação do 
Dossier, também foram mui- 
tas ns cartas que recebemos, 
incitamentos que nos deram 
estímulo que não queremos 
deixar de agradecer, 

Queremos justificar a in- 
terrupção necessária deste 
Dossier. Tivemos uma 1.º fase, 
necessária e urgente, de aglu- 
tinação de vozes; de irmos ao 
encontro desses homens que, 
no obscuro das transmissões 
de cultura tiveram uma activi- 
dade dificultada e não admiti- 
da, mas sempre resistindo, sa- 
bendo que as promessas não 
tinham a função do exigível, 
do faeto público. Foram pedin- 
chas dum direito que só se viu 
concretizado na força do povo 

por Teodomiro Neto 

F'omos aos seus encontros; 
menos facilitados por uns 
mas, na maioria, e honra lhes 
seja feita, prontos e esclareci- 
dos; decididos a dizer, a expli- 
car o que até então não ti- 
nham tido ocasião de fazer. 

Foram meses de procura, 
foram horas de diálogo que 
somadas fizeram semanas de 
perguntas e respostas, 

Havia na 1º Fase do Dos- 
sier que auscultar os partidos, 
através dos seus deputados. 
Conhecer a possibilidade que 
a lei do P, S, D., sobre a cria- 
ção da Universidade do Al- 
garve, teria de ser aceite, na 
Assembleia da República, E 
era urgente pressionar 08 par 

(Conclui na 6.º página) 

A Assembleia da República, órgão de soberania que aproyou 
a criação da Universidade do Algarve. 

—— 
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Dossier Universidade do Algarve 
(Conclusão àa 1.º página) 

tidos, mostrando que o acesso. 
à cultura, à intensificação da. 
técnica e da ciência impune- 
mente podem ser mantidos: 
afastados do povo, dificilmen- 
te esse infortúnio poderia ser 15 G du aguéla úoiahiva 
mantido, 

E então surgiram depoi-: 
mentogs vigorosos e lúcidos: Do 
dr. Almeida Carrapato, gover. | 
nador civil do distrito, que fez: 
questão e apostou no apoio do 
P. &,, o seu partido, então no 
governo e maioritário em nú- 
mero de deputados com assen-' 
to na Assembleia da Repúbli- 
ca, E afirmou: ...O grupo par. 
lamentar do P, 8, não dei, 

criação, no Algarve, dos Es- 
tudos Superiores, 

Do deputado José Vitoriano 
do P, C. P, foi afirmado: 8Só 
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de apoiar com entusiasmo al Suporie fundamental de qual- 
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| Universitário nada tem a ver 
" com partidos ou ideologias; 

por miopia ou por intenções 
demagógicas se poderá consi- 
derar a ideta da Universidade 
do Algarve, isolada do con- 
texto político-económico em 
que de facto se situa (...) 
Não basta tomar isoladamen- | 

— é preciso dar às autarquias | 
os indispensáveis meios de as 
realizarem 

José Gago Vitorino depu- 
tado do P, &. D., partido que: 
inteiou o projecto de lei, dir-: 
-nos-ia entusiasta: À crise 
económica não pode impedir 
que o Estádo invista em esco-. 
las primárias e secundárias e 
centros universitários (...) O 

quer socedade é o acesso à 
educação e cultura, Para asse- 
gurar à Assembleia num ape- 
lo de modestia: O Instiítuto 

pelo contrário, e caso se venha 
a conseguir, será uma vitó- 
ria de todos os algarvios e do 
próprio pais, 

De todos os sectores de tra- 
balho, representados pela 
União dos Sindicatos de Faro-. 
foi categoricamente exigido: ) 
A Constituição Portuguesa de- 
termina, no seu artigo 718.º, o 
direito de todos os cidadãos à 
educação e à cultura. ÀA nossa 
constância — de todos os por- 
tugueses —— é pô-la a funcio- 
nar, (...) Cremos que a Uni- 
versidade, aqui, possa trazer 
uma força de inteligência e 
contributo.., 

Assim, graças a todas es- 
tas forças, a Assembleia da 
Reopública aprovou o projecto 
do P, S, D, que cria a Univer- 
sidade do Algarve, no dia 
16-1-79; o diploma que na ge- 
neralidade, mereceu referên- 
cias favoráveis de todos os 
grupos parlamentares, brixa- 
rá à Comissão Parliamentar de 
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